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Muita gente pensou tratar­
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depois de enviar reforços c

nomear um Alto Comíssarto

Militar com plenos poderes,
peça o auxilio norte-america­
no. Igual é o caso da França
na Indochina. As duas poten­
cias europeias, que desenvol ..

veram durante tantos anc s

L. V. GIOV"ANNET'l'1 politica expansionista na A-.
!Copyrigllt dos "Diários As- saciados") .

I
sia, cometendo muitos erros

cedente cI�oroso. da' revolt:L da vitoria dos' insurretos e dI) ping e a ansiedade mundial todos os estrangeiros estavam de egoísmo e prepotencía, ho­
'dos boxers.' As horqas daque- completo massacre dos estran- 'aumentava cada dia. Mas salvos. A situação é sem duv- t je enfrentam uma situação
les revolucíonar ícs ehlneses geiros. A comoção foi enorm s quando os expcdlcionar-los ,�� ua, hoje, diferente. Os chlne ímuito grave. E' por isso que
sitiaram ?êiping e tentaram e todas as potencias se puso aproximaram de Peipirig, der- ses aprenderam os métodos I a Inglaterra procurou nego­

conquistar aquela capital: on- ram de acordo e organizaram 'rotando facilmente as tropas modernos da guerra e são ar- ciar com a China cornuntsta

de estavam refugiados todos uma expedição internacional chinesas
i que naquele tempo, 1":: sdos pela RUli:::ia, assim C0' e nomeou um agente diploma­

os funcionarias diplomaticos libertadora e punitiva. En- faziam guerra com velho" mo antes o foram pela Ame- 'Uco em Peiping; e na ONU.
e' consulares europeus e ame- quanto as tropas amertcanax sistemas e armas primitivas, e rica do Norte e o .Japão. jJ,.s nunca quis tomar posição em

ricanos e as famílias estran- e europeias chegavam na Chí- por isso foram rapidamente informações que chegam do íavor de Chiang Kaí Chek.

geíras. "Interrompidas, toda- na, os jornais do V�lho e No- (d'eSbaratados, ver-ificaram que I Extremo Oriente são, por Is- Nã_o conseguiu porem obter
as comunicações, ulh corres-I vo Mundo pubfícauam por- a Capital da China não fêl.1 so, sempre verossímeis e tê,,! tudo o que esperava, porque

pendente transmitiu 'a' notido. menores do massacre de Pei- ocupada pelos rebeldes, e que base nas situações. A tentatí- Mao Tse T,ung não se deixou
,

.----- va da conquista do Vietman comover com palavras boní-

por Ho Shi Min e a luta dos tas e os seus planos são tota­
rebeldes na Malasía são fatos litarios. Essa é a situação a­

positivos, que cada dia. assu- tual positivamente alarrnau­

mem maior gravidade, Até '1' te para as Nações Ocídentaís

gora, todavia, toda essa ínsur- A luta na Coréia é somente o

reiçao Indigena-nacíonaltsta, primeiro capítulo da empresa
teve caráter local e não re- comunista para conquistar to­
presentou um grande perigo do o Extremo Oriente. E, co­

internacionàl. Mas as ultim�13 munismo aparte é a revolta
noticias apresentam ameaças da Asia contra o Ocidente.
Iuaiores e de positiva gravida- Estamos somente na fase ini­
de. Parece que �xiste um pla- cial dessa grande divergen­
no audacioso do governo chi- cia enire continentes. Mas ,�

nês. de invadir com grandf's ',d� que não poderá ser de·
E.xer:citos aquelas duas po:;- imitivamente resolvida com a

se,�sões europeias e rapida- força, mesmo se a lnglater�a
mente conquistá-las. Essa5 e a França conseguircm. com

informações alarmantes se· o auxilio iinanceiro america­
riam confirmadas por, noti- ÍlO manter o proprio domini ')

das de uma grande COnCE:ll- e derrotar os comunistas, A

ração de tropas chinesas aos solução dos problemas será
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sem .repercussão '·,:irtte:tnad().
.

O nosso Museu de Arte··Moderua inaugurou-se nos' bal-
XiOS do Ministerio da ,Ednc.ação. E vendo os seus quadro!" de nal, que não representavam
agr�nt-garde, lembro-me da pagina de Camus que lera pela ma- perígos efetivos para as na­
Ilha. Os homens da extrema esquerda nada querem com-arte ções europeias dominantes.
avançada, Para elés-melhor vale um cromo do que a melhor ,. 'As átuais . discussões e ne­
tela ab�trata; Daío;desprezo queLenine tínhapela poeSia·dl'.!.. . - ,

d Wa híngton .en-um Maiakowsky, DIZ-nos Camus que os grandes rerormado� goeiaeoes e s 1

res sociais não t(>:leram a arte e, a hostíltsam. Platão foi o mais tre França, Inglaterra e- Es­

moderado e não exilou de sua republica os poetas. Mas·o'.mo- tados Unidos, fazem luz sobre
vlmento revolucionario dos tempos modernos não se alia aos a situação' e demonstram que
avanços da arte. � Reforma elege,u o mor3-l e. exilou abeleza, aqueles problemas' são 'vitaisRousseau denunciou na arte sua corrupçao Imposta pela so- _'. . '.

eíedade á natureza. Saint-Ju)3tfala contra os espetáculos; e no para as N��oes .�o ..

OCidente

programa q�e. preparou par� ,celebra.� a Razão, quís a·;_Razão Talvez" nao sejam bem t;­

fosse persomríeada por uma, mulher 'VIrtuosa, embora nao .ros- xatas as noticias que, pre-a­
se bela. A Revolução Francesa não fez um grande artista; mas nunciam uma invasão comu­
somente um_ilfrandê jornalista. que-foi Desmouflns, e um esert- . '.

.

.'. Ma­tor clandestmo, O Sade. ,O umeo poeta deste tempo a: Bevolu- nísta na Indochma e na

ção guilhotinou. O seu urrlco pensador foge para Londres. Iasra. A imprensa norte-ame­
�Iais tarde os "salnt-slmenlens" falam de uma arte

"sOCial-I' ricana possue correspondente'.>
�ente 11tH". A ta� 1l:rt�;para o prQgresso que deu na pior poe- em Hong Kong e Singapura e
sra de Hugo. Os níhtsíistas russos desprezam a arte, a ponto de, .. , <.

um de seus mestres dizer: prefiro um sapateiro a Rafael. Ne- I naturalmente. muitos em To­
kressov achava que um paz de sapatos valia mais que Shakes- kio. Mas todas essas fontes

p�a:�. Para e�e melhor do quePouchkine era .u� pedaço de não são muito boas. Os corre:;-!quel�o. TolstOI chegou a. conde,llar a arte como mmuga da hu- pondentes registram comenta ..

mantdada, Para Marx a arte sempre expressou os valores .prL.. _

-,

I
.'

t .

vilegiados das classes dominantes. Só' a arte que por' lim ins. rIOS e, nao tencl� ..

e eII}en 0'5

trnmento da revolução -vaJe alguma coisa. l"darx perguntou· seguros transmItem os que

';, � �ia: em·que a beleza grega _pode interessar aos homens de lhes parecém· provaveis.
--A hOJo. ...... N h', t' d·· ·rnalismoJ"ffJ Para Camus a revolução tocaria fogo em hafael sem es-

a IS Orla
.

o' lO.
pede alguma. de remorso.

.' '5úropeu na Chma! ha o pre-
.
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Tratores Tratores

Uma ordem):demiStalin
BARRETO LEITE FILHO proposta, e não ao sr. Kisse-

r:cidentaíf:.
pa�� .

evitar qu: �s 1O S1'. Kuzma Kisselev, de- lev três dias d2pois. Se, por- 'oisas se preCIpItem, na hlpO­
legado da provincia soviética tanto, a revelação foi feita tese de Stalin morrer. Se o m�.

'

da Russia Branca na Comis- por este isto terá resultado Kisselev não tivesse feito -'

são Politica d� 'As�embléiÇl I prov�velmente. de u�a �azãç, 15�a .

revelação tardia,' afIuclLls
Geral das Naçoes Urudas, de- especIal, surgIda depOIS do Jllpo�ese'.), que. dêpendem de

clarou, ontem, em. um discjlr-

!
discurso do sr. Vychinslti. Não um rumor não nos impressio-!so

.

sobre a nova proposta re- é dificil de encontrar .esta r�· Fiàriam! Mas a maneira e a 0-

la�lV� a'p controle da e�ergia I
�ão provavel, tend_?�se' e�n portunidade por que· f?i feitaatomlca, apresentada sabado ..conta gue a atenuaçao ,e'- nao ;:, revelação sugere a lmpres­

pelo sr. Vychinski, que este se sabe ainda se suficiente ou �ão de que ela se destino\! a­

plano, pelo qual a U.R.S.S, válida - da intransigencla l�enas a. desmentir . iri4trétfi,"
parece aproximar-se um pou-· so"iética estava sendo intér- l''lente os rumores .. sobre a jco da tese ocidental, foi for- préta"dá 110S círculos interna- doença de SdJIn. E; ev;idente Imulada por ordem do proprici cionais como decorrentes do flue se este está á 1J10rte ,não fStalin. O resumo demàsiado delicado estado de sau.de de d d dpoderia ter a o a or �� m-
sumario do plano, que as a- Stalin, de queni se volta a d�- .ferida pelo delegado ,russo­
gencias transmitiram, não per· zer, mais uma vez, que .está á branco.'
mite um exame sl:ttisfatorio morte na �ua localidade natal ção da iniciativa inglesa. Con-
dos seus pormenores. Teremos de Glorí,' na Georgia,' Os ru-
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E
• seguiram os britânicos

imp02"!"�r��;:�::'�E :!;��:: ��i"i: :�:!�i:=;nj�i�� .

e a ,.�ã o Ista· e(es5a r I a: :.�:;:��::�::����;:� I
:.

com as teses soviéticas ante- naturalmente todos n�s tende- "

..� I ções com metodos modernos
.

'

COELHO 'DE SOUZA a norma pedag6gica: a moral Se velhos c frr:'"s fl,JVOS ma?
e pe'l'Íel·tos. Dal' derl'vou a crI';riores que, como ·se sabe, blo: mos a recebê-los com, cetiClsc .,

I. E' lição constante dI!- h.. isto- é materia da ed.uCagão. dos I (,'Jnteinporaneos
-- S.J'iil IJrc- Por todas essas razões me-

se da Amazonl'a e UIIIa colos-

....e�r�l� até agora quais.quer mo. Mas, afinal de contas, Sta�
ss bll d de d t di '1"':" f'

.

'

...

'

·t 1 ria que a licenCiosidade do'.)

'J
currículos escolares, 'C01:10 cho indic6-1üs? --- n"',() N�sis- Ieee a maior aplauso e a mais sal rl'queza' anglo-asl'atI'�"",',J lIa. s e en en men- In nao e ISlcamente Im(}r a , ..

"

.

.

.
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. costumes constItUl um dos SI- qualquer outra --,- e todos os tiram á ação (kstrutiva da ampla solidariedade o dele- Compreende-se por I'SSO con',Q
.

os come as po enClas oci enc por maIS que Isto embarace a . . . , ' ,', .

tais, no que, se refer,e á prof. f)ur�Cracia comunista dei

mun-I
nais precursóres, e l1Il1a das

1 md�tres reco�hecem essa ��er- imoralidade _. o que "c dirá' gado de CostUI�les desta cida-
o governo britanico se

preo-lbi.ção. do emprego de, arm»�' ..

'· .

t
.

.'.

<'d: : ... '
,.. causas mais prôfundas ,da, de-)

a e. .' ,

. .', de'rar:as nova:::, C'm pJuio !HO- de, com pretensões ingenuas cupa vivamente dos perigo;.'-,� .ao. In elro, e· U-tn, la os rumo-· '. . -- ;.. ,:' . "O' '. • Kil'·t·k f' ,

d f
- . .

P' 1
.

ato'ml'c'as .n'a g'u'·er'ra.·· , :' -',
.' 'd·· ·d'· ."

O" ';.' ;(.adelicia das 'clvllizaçoes. .
" .IDSUSPeIto, :pa rl a Ir- cesso. e ormaC;UI), se111 r-=sls- (> amoraIS a arls su -amenca-

que cada i:iia são mal'ores pa-1 es serao ver a elros. qUe:!· .' .

'

. " l'
- .

t L t
. ."

'b' Id.' ".' 'I' d' Em face desses enSlnamen· ma que a re açao eXIS en.e. elleloS eS�nlllllaC.i1s. c 111aoel- na, que prOl lU, com o mabr
r'a aquela sua ('olonl'a e qun,E' interessante, entretanto, se. IZ agora e Que os a tos 1.- , ,"" t 1"- 1 di"

�

d K;· 1'··
. tos inafastaveis, força e rcco- ('n re re 191aO, mora e e uca- 1'<1 d'l bras!lelra? I rIgor, esses tristes espetacu-l '

estudar-se de mais perto a re- .rigentes o rem m, recelO..
nhecer á mimeí

.. r"a. cl<i ção é muito m,timo,," - de D.ila_taudo d ._;ndo de,. amo- I los.
'

__==IIII1IIIIUllillllllIlliilllmIIIIJIIllllllnmlllrllilIIIIIUII1IIIIIJnIUIIIJnUíl"==�velação do sr. Kisselev. No!'c
.

sos das reperc'.lssões de urn que,
.

.. Grecia €i de Roma, o 1Í!undo' modo que - e aInda desse rabdace qu' ';o;:nt'! cf)brIr este Imaliriente, caberia ao proprb desenlace fatal da doeriçà, su�
ocidental verá desfaze:tcsc,' em autor pragmatista esse concei- pal's, surgiu, :Igora, ume' mo-

Que não esmoreça S.S. na = IUME�TE '0· VOLUME -

sr. Vychinski informar que a, lJbsta ou real,. do seu "cheie t ".,' .

d .. ' .,

d campanha que inicia, com II -

proposta fóra apresentadr, infalível" desejariam atem.léH: ruina o edifício majestoso de o - precIsamos aJu ar a d,alldade, que var lliVU Indo
tanto vigor, contra a iniciati- SDE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES CIR- ::

. . .

sua cultura, por falta de ho- nossa moCidade li resolver c.;; (> teatro de revista' " "nu ar- :CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- §por ordem direta de Stalin a tensão, com as
mens que o· defendam com' vi- seus problemas morais".. 'tístico", _ talv_'z porgue os

va ignobil de uma psicopat�, ='CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA,
em pessoa, se esta informação. _

'tO f' 'I Poderl'amos all'nhar cente- t d "" ' que pretende trazer ao pubh- - 'RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA •
. '

'

sao e lea, lrmeza mora, e ca· !lU ores essas p,'C'as com o

I ... =
lhe parecesse pertinente. Em' ::.

'pacidade de sacrifício.

t '2a.s
de opiniões idênticas, co- qualüicativo "artístico" pro- c� exblclO�lsmo de sua coJo- : Z y T-20 1.580 Klcs. =

ptincipio, aliás, desde que 111. .

lhldas na. obra dos educad,o_ curem valoriz,ár as palhac.:a-
ma �e. nudIsmo, _e contra em- � Informações e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua::

St 1·· 1 f d g =-_. .

·15 de Novembro. 415 ::a lU e o C:le e . o overn,)
'Na ve;dade, em :breve os, res filiados ás correntes mais das pornográficas e despidas" pre5a1'10S, q�� _t:ao P,?UCO me-

:::-' ::russo, deve, presumircse que I t d
-

1
' lIOS do que c<lftens

todas as propostas apresent:l"
Jovens poderão perguntar: de- opos as; a e uca.çao mora e,

I
\tambem) de qúalqucr bom-

..

..dIlIllIlUmUlllllllllllllllllllllllllllllllllmmmmmmmIllIlJIUlIIII'lHhi:'!

das por uma delegação sovié-
fender �ue ?rincip�os? def(;'r... portanto, pelas_ v�zes mais gost� e be!e�a ,:rtistica. \ Nos Basl-.dares da Moa''dader Q dmhel:o ue alguns e H �!Utorizadas, tao Importante "Nu artlstIco' a tanto por ,. .

. .

tica. em qualquer conferencia .' .'

P I AI��!�;�a�iO::�, ap���:. �:��..
I :::�:i::���e::;:!a���:�:� :��::������::::I�!�:�:: ::� :':����:i�1d:e���� eS�:�al::sr�� omanto '8": li C"o, o'g]'CO." ama�·.,o1�0 mundo soviético a vontáde l' '1d',

'
'

das uniões tetn,.,orariás. qulc 1.'0 ar � ·;miqUJ a Q' petÜ am- luenores -.,- nã{) const.ituem, Ido ditador supremo, do dita' ". t
.

1
.

caraCterizava a fase primiti- �lpn e SOCla em que a JU-
1
na sua torpe .yublicidade, já

dor dos ditadores, t d
.

I Iva da sociedade? que a ali, ven u e 1'1· a c·f(;:;\..rnte t�i. uma afronta á parte limpa da
Significação a tal .

gantropla devastou os lal':!�'? mmalidade infántil é a m.e- i sociedade!? I Por AL NETO lemão, q'ue surge novumellt�·' beIn que a 'União Soviéticagrada que pode entender-se Ih
'-

d J." I
�

-Iperfeitamente o espírito, da que a libertinagem arrUina fí- ar. comprovaçao· essa a.ur� E �ma .

ordem social,. na A Alemanhó. está se apro- com renovado vigor no cen;Í- não concorda e talvez nunca

sica ê moralmente áS criatu�, matIva. .

I qual InfelIzes mulheres para [. d d t· rio internacional.
.

chegue a concordar com a u-revelação do sr. Kisselev. Ele
Iras?

..

Revistas, films e peças�.im�' J viverem, devem relegar os xlm1,a� o e u�nd mOm:n OI PS!-terá querido dar a entender .. ....

I'
(;OOglCO na VI a naClona .�a- Entretanto, 'o,progresso,fei= nificação alemã em bases de-

que as Nações l."nidas estavam! A juventude, essa,. então, proprIaS :te ao{s 18 anos �- mais nobres e ;ntimos sent1-
paz de deixar confusos os to pelos alemães acha-se a- mocratlcas.

diante de uma idéia tão pi'o� cresce sob as influencias mais como se nao . assem aceSSI- 'mentos de pudor e dignidade. observadores mais serenos. meaçado pelo desenvolvi- I Entretanto, em que pese es-.

úigiosamente genial e sublime corrosivas. Vl:is a tOd'}s e se a imeralida- não está lavrai'ldo a senten-
Isto, aliás, não é novidade. mento de forças políticas in-

'

te fato tragicamente inconfes-

�
.' O çentro de co� lergencia de fo&s€ lí�i!a ele, :erla �dade ça da propria condenação, OutI'OS lnomentos semelhal1- controlavel·s. I tável, os alemã.es não, p'0d::-m....':.,q.. ue qualquer tentativa de dis� � .

.

.

"-'cutí-la seria. sacrilegio, do,
de toda renovação: educaciú- em diante.; I não está destruindo a si mes- tes ao que se aproxima foram. Tais forças são no atual I �ufocar o deseJO patnotIco de

mesmo modo que no Japão de, VERA DAEER Hl1-
nal está no principiei cardi-

- - - - - - - - - - - - - -

vividos pela Alemanha. momento PSicoló�ico, uma: ver a nação unida.
.

, nalicio da educaçaçj iritegral. consequencia do iniell'z Das�
E na ansia de encontrarantes da guerra um professo! CHANAN _ deputado nor�e- . . A situação tem aspécto'$ • Ide Direito Constitucional da "mericano pelo Estado de ')?eIt-

Este é o escopo de todo: "E não se. esq'
,

uer t"! ! ! complexos porque representa sado da Alemanha. culpados par� uma situaç50
Universidade. de Tokio f:lj nsylvania. A :::::-a. Buchanan

trabalho educativo: formar o �
o eterno paradoxo alemão. A principal força política. da qual. a �lllca r�sponsa'Jd

destituído das suas 1unções e foi eleita rece!ltemente -:Jara
homem

h

-'- o homem comp��' PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OFICÍNA: Eni. poucas
.

palavras, esse

I
que está agitando os alemães; ve;-dadelra : a RUSS.l�, os ale�

1 d b· to, o ornem int�graL e nao
d lt d h é a idéia da unidade nacional maes poderao sacrÜlcar esse

ança o ao opro 10 apena�; continuar o mandato iliter- para oxo resu a o c oquc. .

, •

Porque tentara explica.r, na..
apenas o homem que I'abe, o

RA'D'IO' '.' 'F'U.·K E" l'
- '

t' Na Republica Federal da homem de boa vontade que c
rompido de seu marido, Fi:a'1k homem instruido.

. entre as rea iza_çoes concre ao;;
AI h 11 . Konrad Adenauer.turalmente justificando-a,' 2. B,uchanan, lia pouco faleCicfn do povo alemao e as forças eman a, a p avra umdade

I.Daí decorr�, incontesta :e� é explicada em formas várias. J Adenauer, como todo bomposição do imperador no Es· <'! que pertencia á Camara do"
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ GRANDE SORTIMENTO EM' VALVUL'AS A '''"''RICA.

políticas em que se apoia o -" "I alemão vem fazendtado japonês. Se o imperado! Deputados dós Estados Uni Feridas, EspinJias, Man- II
t'1J.UCI ideal nacional. e nao raro superficiais. .

r, O O que

não era simplesmente sobera� li r 11·
NAS EEúROPE'AS:'

Mas a verdadeira significa- pode para reconstruir.a AI,e-
.dos desde 1946. c as, Ulceras e Reuma IS- - PEÇAS E. ACESSORIOS, RADíOS NOVOS As realizações tio povo ale-

ção da 'palavra e do proble'.n.�',.•manha.. <. . - •

no por direito .divino _ cOün Natural de Duquesne, p.eri, mo. Ii OI .. SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO"
- -

'd t
"

ELIXIR DE NOGUJi:IRA II
-

. ,_, mao sao eVI en es.
ela represe?:"lta é o dese.i::! Mas não pode conseguir,vulgar das moharquias absolli- nsylvania, o deputado Buch�- ) Rua 'I de Setembro. 4 4 9 Inicialmente, está o fato de que

cIar.o
tas ocidentais _ mas par1:ki.. Grande DepuraÜvo Il que cada alemão leva no pe;- está, transformar' os

nan, participou sempre de' a- do simgue II que, na Alemanha Ocidental. ideais expansionistas da 1!-
pava ele propr.io da natureza ttvidades educacionais e civi.

'..
o povo conseguiu organizar-

10 de ver a Alemanha unifica-

da divindade, ou, em outras' . . '. � .

.' .
. da em uma só nação. nião Soviética, que ve numa

palavras, era' deus, qualquer c�s enquanto morou em su:)' �==�����.Wo���oo������=��������������������g�Wo������i�":���.�;;�.��õ� se numa nação de 50 milhões .

Os alemães sabem müito "l.Jemanha unificada' e IiVl'é

;:���:t:': l:i':�li�Zv;l� ::�d�:�:::;Ua:'!:�o1�;ii: liBINPO INUO'IT8111 POMI}'DPI"UJ} QINfil PArIDINI, Q li :� :;�1�:::�;::::;�,�
ii VIAJE PELO "EXPRES=�:;�l:U::STO" 1/.sacrilegio. ,�"" a Segunda Güerra Mund:al, ti bU. U. U

.
n b U IJ 08 II b8 H 11 Ollllll�� O povó alemão consegmu III Que proporciona conforto e segurança. Saídas I

Mas ainda aqth voltamos 6. apresentou-se. volulItárill t�,li .'
_ Matriz: lTAJAJ' _ ,�i reconstruir a economia es-

de Rio do Testo 6, 7,45 e 1;3 horas. De Blumenau II
mesma questão: caberia aos];; Cruz Vermelha Norte�Ainerj, I Fundado em 2S d« Fevereiro de 1935 Endere� Teleç. dNCO»,- �i bandalhada por completo em

II (defronte A Capital)_ 9,30 �'llJ30 - e 17 horas. I:
Vychinski fazer.a revelação cana para pre"tar serViço·s. i'i� C 't 1 I te alizado

�� 1945, de maneira extraordi- - .- , ..., -... - _:-- ---

sensacional; ao apresentar n (Foto, USIS). ·1
apl a. n gr .

,.. •••.••• ••.. ,;. ... Cr$ 22.500.000,00 §� nariamente eficiente. i.p R "O:�
..�.... ·,� ....�.."'·'>· ..-

'

..........................

:�.
. Fundo de re..qe.rva lega; e outras reservas Cr$ 27.500.000,00 J.' Por outra .parte, o chefe do

I
•.

,'"i 6 ,R E 5 $O ,t�-

�
• Estado alelnão - Konrad A-

Clinica . M,édicCl HomeopaticQ ;' Total du não'exigível , .• , .. �..... Cr$ 50.000.000;00 �I denauer - está executando

� DR. MECESLAU SZANIAWSKY __._ '. i, , AGENCIAS E �lTO'R'(OS NA S PRINCIPAI�lPRAÇAS 1)0 ESTADO I§ planos para inCl�lir a Alem:!- ! Vollrath & Stueber
Médich do Hospital NoSsa Senhora da Luz

I'
DE SANTA CArABINA NO RIO DE JANEntO E OlJRITmA §t n_!Ia numa. espeCle de federa- .... Encarregam-se de:

Consultório: Rua .JOSE' BONIFACION. 92- _ FONE�665
" i

,

'
, •

.

. �� Iça0 europea. ESCRITAS AVULSAS (mesmo atmzail__ss)
Residência: R. BARÃO. DO lHO BRANCO. N. 529 ,� • "

..

'

. '. _

Taxas de 'De p081tos II Tais planos representam u- ABERroRAS E ENOERRAMENTOS DE ESCRI-
C U R I T I B A _:_ PARA.NA> IIDePOSltos

a VIsta (semlirmte) 2% DEPO'SITQS A PRAZO FIXO i§' ma garantia para o Tratado do TAS
'

i,' Especíalidade: . .uOENÇAS NERVOSA:;') E MENTAlB

/
..

� I?E�O'SITOS LIMITADOS Prazo míni;no de 6 mês�s 5,112% I�l Atlal1ti;o Norte e contribuem
I

REGISTROS DE FIRMAS
,'Doenças da pele: Eczemas, FuruU:culose,Coceiras,Manchas, 0o""Lnn.l.te de Cr$ 200.000,00 4,112% Praz.o mfnimo de 12 meses

.

6% .� para a preserv
...ação doa paz.. CONTRATOS, ALTERAÇ(JES DJiJ CONTRATOS

Espinhas, etc. ---:- GlândUlas. Falta de regras, Excesso, FIO;. o·Li d C � 5
I� �" e DISTRA.TeS DE SOCIEDADY.8 COMERCIAIS

res Brancas, Frieza sexual; ImpotênCia, Esterilidade, De....�, m1te, e r'll' 90.000,00 4% D�PO'SITOS I)E AVISO PRE'VIO ��l Dentr� em breve, si tudo I DECLARAÇõES DE RENDA
I senvolvirnento físico e mental" etc. -,-. DoenÇaS crônicàs '. � I?E�O SITOS POPULARES. AV1S0 de �O dias 4% �i correr b'7111, a Alemanha dei- . LEGALIZ..4.(lAO DE HVROS OOMP.lR(j!'..US. F!f:!

'

..

i
. em gel'al: Reumatismos, Varizes; Asnia; Malária. CrÔnl!!3 Lrm�te de Cr$ 100:000,00. 5% AviSo de 90 dias 4:, 1/2% �€ J xará de ·l,'l?r uma llação ocu-I OAlS E DEE..lWPUEGAnoS

.

.

- f:P

·1ATENÇAO: Consult!!e�rllru���n��·D6s di� 26 a 30 de I
(Retiradas semanaI$ Cr$ 2U.000,00) Aviso de 120 dias 5% §i I p.a�a, para intt:!grar-se na po- Ganhe tenl.'po e dinheiro eO!LTimid@ t;ts BeM'

cada mês, no HOTELHOLETZ. CAPITALIZAÇAO. SEMESTRAL .' � !'
slçao de estado soberano. '. serViços por nosso intelmédio

.

________.... --........--.;___....;..-.......,-�...,,_ .•.. ;8����ie����3g���....=���O.- _«IN 00:0 E_ PAGUE_. OOb_�.�_����UE__ .5."�.�_X��Si�!i..-_.,,:--_,�_�_,ç�_.�,c},'� 1!.a��d:Sc=lJ_s.;.. a:i(��a,��iZ(��Õn_e�.1J�0:�,.
. Roa 15 de �Ã;cl:d� ��::&ê��)- Sala R.O 5 .' '.,

_o�<>cOoooo,,",__o __'w__"" -. o .�
f..çgl! .! lI! !!!!!@I!!'S ��!!!ê��..�1!!U�}..l'I!il'f!§

M�.triz - ITAIAI'
Rua Blumenau. 110

.�J12l� Filial - BLUI\-:IENAlJ
Rua 15 de Novembro, 1513

confins das duas colonias oci.­
dentais, . E que ,o perigo exis­
te e que as noticias alarmis·
tas correspondem à verdadp.,
os demonstra o fato das atual'õ

negociações de Washington,
pela defesa do Extremo Ori­
e:nte.
O interesse direto da Ingla­

terra é bem conhecido. A Ma·

lasia possue grandes minas 1e
, estanho que representam uma

riqueza enorme para a comU­

nidade britanica, e vastis'3Í·
mas plantações de borracha.
São essas uma recente afirma-

só protelada. !� unica salva;
ção .está numa colaboracão
'cordial entre 05 Continc�tes
com a renuncia aos velho;;

. '.
.

PRO'PRIO PARA.'ABERTURAS DE ESTRADAS. SEU USO COMBINADO COM O
GUINCHO TORNA-O IDEAL PARA AS SERRARIAS. EQUIPADO COM LAMINA
"A N G L Jj; D O Z E R" ENGATE TRAZEIRO E BARRA DE TIRO.

.

Ol.rece �
para entrega imediata

.a"egação Itajai Ltda�

conceitos coloniais, que já es­

tão destinados a morrer.

1 _ -------1
PEÇAS FORD I
LEGITI�fA8 I

Casa do Americano S. '\. I

XAROPE

St?ANTONIO

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUID1l0

•
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COI\-! RE§!'E!TO AOE; FAZEDORES DE CHUYAêl
Um dos €HOS mais evídêneía, é o temer auase gera! de

que provocar aitificialmente a chuva numa certa regíãe, pos­
sa pr!VEr outras de suas chuvas naturals pEriódicas. O Estado
de l\'!assachus5ets sensibHizou-se, por assim .

,dizer, com as experiências de chuva artifí· - - - - - - - - •.0:-- - _' -
- - -'

cíat da cidade de Nova' York,' e o de Ad-
zona e o de Nevada protestaram�t1óhtra as !��j�;�.j�;;S.ói�i�i�i�����i����.a��������m��������i3��

ã��l':�a:������Z:daasCh��aCu!�ttfi���i �o:� CI·ne
.....

��BI�I·"e-'nauum processo ainda 'sujeito fortemente às
'

.

experiências e testes tanto do ponto-i:Ie-vis-!
'

t!! eeonõmíeã ()l:',",! científico: ;r0r1�via, PT!'..; " I HOJE, 'AS 8.30 - A mais finl1'e irresistível comédia rnuslcal
g V!!:tw:!<c das nrO!!H;'W§i!§' q�.Hi.nt!"a(ll"" d" ,aj.l1J! d agua em 1511;;·

• do c inerna alf'nláo:
pS"-!!sãn !H) a! . .€::'3::!;; t�!!!f!!!'���� !!!.·�S!!!O !1_!!1. .!Hlc 1�·t'!oada5 de su (

I'e
-

C' •

cesse !:.i!" S�!:'5!';"-;�! EZe!!:E!', sS,;;!!!!du e!6, !!!!�l! !!!!h.!5net! �t:. onq!lltl-t;.tn!Jo Ul,fl f'or,.':jfa�o/l na

!'!!.!!!��ts !'-J��� '!J'!�:! !�s!r��t:!g=!'!"' !!!��i!!!?- .1,? :'a!��!' tI :!�!!2 'i.s.ii tl Y J '" \: Ul'
t!'a"'��1Z�!"t.:!r!2 :t!;?� �!"!!a. d:!!12. :!��=- :.:� :ç!��_t!-.!.!a sob !z��2. l'1{; (G=os8reti��en!a�hen) - Copia nova

ch!!l,l.:i .. 25' 19 �'!!é�!"�': U.5 'z�:!"C�!' d·:::!g�.!! S!: 1.,!;2!!)e� :5h!'e o !:s- c ....rn ....�::"";. ....;" O"d?-o ·\�lOl.ç � lD!:\C'h-P�-+t ... !" U�".:- 1<i�h+�1" e 11'1"'1+--

!�i!c dt !�!��:f!;!�[! .. �D!'" �:�t;!;U1D� :!!!5!!03 d!:: 19% s5!ie t!':!�!0�- Õd(;�"!"!�r� � !��::;�O�E;l-'� T';;'�-::;��l\..:-,�'t·GO::rd��f -G�-;��-ot1 C�;�:
!nades em e!'!l!l12!. Ô d!-. E6!!tC!1 (:; s�u.s ee!��e!'2dodes !!t!!!zare plicado!! E:;:100!lt�,};o!{"" ,-

__"'w_

-;--_..
-_.... --_... --

cartas meteorológicas pl.l.!'a estudar êsses des!oca!l!�!!tos de 'Va- "sêru- gesund ist stets das Lachen,
por d'ágt,la J;la :!tmosfera, sôbr!" o continente ame�lc�no e num. Darum sieh "Grossreinernllchcn",
raio de algumas centena::'- de q'uiIôú1etros dêste UItl�O. Com,

l'
Diesen Lustspielfilnl Dir an,

!lllseram-se tabe!as dêsses movimentes !\ar2 c2da i!la do an.o ",To ��!! he:-::::!!e!!st !�c!!en. '!!:ü!!!!H"'.,
d': :S�9, �_ :'::;'�1 de t\':utar Qt;;;cQbrir liíl'.a relação enhé elas ê '�" c..� :" "'1'2;::;;(';; �:n'�'�":tdó" j - S"" '"

-

".... t.,. .. ffi ;:. v"'-�' �

t(--�··2F:st�,n�s� ..
.;:��i�;:·;Q�i��'i:���;�=�=�:·i�;;���i����Sie�:i�fi;�i�:i:;�2�:j��c��i:��Q�����"J���::i:��

'I

I

Graham aos se�s liv�o,j): O caminho das "0. C?\i"�!'n do" foi mag!�·"
de,�e9: I

criaturas de. Greende passa f rrplp:lép:te tJ"a(luzido p.)� Leo-
. mvartâvelmente pelo +errüó- I nel Valland:ro.

coço; que. prn essa ra­

zão 'nã I 1- ode (UCovel' a

ICôbeça nem para Co:, la­

dos .nem para baixo; _que, quando aquele tk-.

tráquio vê uma" prêsa a'
seu lado, é forçado a mo­

ver todo o corpo se' qui­
ser apanhá-la. ,sJl

que, em 1846, separan­

do-soe do México, a Calí-

CienC�.a
uso

VOZEIRO E CANTO AUMENTAM tÁ PRODUÇAO
Interessante é notar, conquanto pareça incrível, que as

discussões no escritório, sôbre o encontro da véspera, ou en­

tão do sensacional "rnatch" de amanhã, exerçam uma influ­
ência favoravel sôbre o trabalho, e que o cantar, ou simples
cantarolar durante Ó dia, possam melhorar o índice de seu

rendimento, Segundo relatorio do dr. William Whyte. espe­
cialista em questões trabalhistas, numa usina de fabricação eu'

seríe de automoveis, a produção baixou o dia em que um novo

diretor proibiu aos operários cantarem durante o trabalho.
Um outro diretor de filial aborrecia-se pelo fato de que seu

escritorio, cuja responsabilidade estava a seu cargo, parecia
ser o "centro de revolução", enquanto que o da matriz "asse­
melhava-se a um túmulo". Todavia, reconhecia que seu pes­
soal produzia mais por empregado, mas, conquanto satisfeito,
não podia explicar as razões tão aparentemente desconexas.

Provavelmente, a questão de uma atmosfera calma, liberal li,
vre de imposições etc., favorece o rendimento de produ�ão.
enquanto que as portarias demasiadamente severas e proíbíti­
yas, ,influenciml1 a mente de maneira que todo trabalho, seja
ele mt�'lectllal ou físico, se vi'! muito reduzido quando cer tas

condições ideais lI50 são consenuidas. Corno SI', vê, sempre. pe­
Jo mcuo.: 1,,_";:,1' p;u;n. " afor isma "faz-se bem o nue se faz com
Iioa vontudo" '_·:...,I:-t pr'f�2�nt€.

�-

QUANDO aplicar o seu ba- Não deixe que um cuntor-

ton, não o faça aereamente, ;,._) Fique maior d:J q ue o

')ll--Icomo iima coisa sem In.por- �r'j 'uando quiser aumentar

I
�ancia ou que só tenha SIdo ('.' .eus labioso l\. imprcGi-ãa­
ÃJlvent�da para dar côr aos será pessima. _ Ila?ios. L;mbre-se que apIicar Antes de, usar o baton, mar-
o baton e uma arte - e como que o contorno dos labias com f

O avental da dona de casa e- Vestido em Shantnng, com :oda ái't.e - tem as suas con-I um: pincel apropriado, dando

Ieg'ante está bem representa- decote redondo, abotoando na "eque�c�as.•Observe, tambem,
I
a sua boca o tamanco que de­

do nestas duas sugestões em frente, e terminando em re.,
ç,ue nao e elegante deixar ! selar, mas sem exagero. De-

Que os tecidos e as cores se corte original : _

"

IJ13rca:"d,� l:!a�ol1 eIll tqdú 'J lu-l po�s encha os labias, �as se-

contrastam I gar o��� vai, m""nc!1.ando co- guindo o contorno feíto com

_________________
pos e xrcaras. Para evitar esse o pincel.

-

finconveniénte, tenha o cuida- Não permita que seus la­
do de r,�ti�ar o excesso com bbi se aprese�tem secos e ra-

um lenço de papel. chados, pois quando píntados,.
Não deixe ficar pelos bor­

dos dos Iabíos, manchas

iiL fi li; i':ii iiUi i � *.1 êõ § = ii (lN E t Ô 1f fi - cHi Q i.,. I B /it ,

--------

I

�I •
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e à n
Ilf

malar

Estado

concorrentes, mas também pe-,
la igualdade de forças exis-

tentes entre os mesmos, São

por demais animadoras

'A dôrilogo'pllssa
quandO;tSelpassa

(.

•

, ri�;ta. Se não fo�' possível ven-
I
cei , pelo menos exigtremos o ti 1Ei'" toS tm.ix ímo dos cariocas, honran-

,

'" AllCcfspor.s a
.,

dó, (.1essa forma, o ,�,.{'<;tigi(_), --�--'�-Il il�---�-
lk c"po"'�e blun.enauer.;> I Acompanhe em seus munmos detalhes o desenrolar
.Os grajauenses che s: Irão a dos treinamentos do selecionado catarínense, slntoní-

'O; "�. . � f
'

, �, '" zando, díàrtamente, às 12,15 minutos, o programa "ES-H.UI. •• nau f'�xtw erra. de ixan-
i PORTES NO AR", da RADIO ARAG.IJAIA, de Brusque,do-nr.r domingo. I CIil 1.580 Kilocie!os.

MÃOS passando Gelol. Contusões,

luxações, entorses, (mau geiú:,;
dores reumáticas, nevrúlgieas e

--------------

i Infelizmente não nos foi [>08-" luta até o apito final. Não sa-

'1
tingiu à soma de c-s 2670tl.

sível averiguar o que houve de bemos se o campeão da segun- Os comandados de Maba, por-"

I verdaaeiro 'no gramado) - da dona sofreu injustiças por par- tanto, quebraram a ínvencíbi­
lortaleza, onde atuarvn- do- te do apitado!'. O certo é que

I'
Iidade do Vera Cruz, mantida

mingo último as rep ese "fit- errou talvez porque não ['5- durante longo tempo. Os ven­

ções do Elór'ida e do Vera perassc p�Ja reação vigorosa cederes formaram da seguin-
Cruz de Testo Centrai. Estive- do adversário. I te maneira:
mos na séde da Liga Blume- Dois juizes estiveram em <1- Walter, Wigold e Cunha;
nauense de Desportos onde de- cão, sendo que apenas um de- Paulo, NIaba e Pedro Pinhel­
.nos uma espiada Da súmula lcs deixou sua lúbrica na sú- 10; Barbosa. carlos, Gustavo,
do encontro, mula. A renda do encontro <1- Helnz e Gregol'io.

ma��::,�me�:;�=;: c'::; IManutenção das bases dos :2�·
malOr classe, venClam por -, -, �

3 x 1, tendo seus goals sido EE UU no terrOlt"rOIO [sponê
....

smarcados por Souza 2 e ME.n- • II! V
garda, enquanto para o trl­
calor marcara Gustavo. No

I per-íodo complementar não

houve modificações no pIa­
I cara até os 28 minutos. Daí

pur diante resolveu o quadro
blumcnauensezeacionar. mar-

, , ' ,. ,

BALSAMO ANAlGESICO

'DE EfErto IMEDIATO!
; *:"i:;,...�r-)�:�;,;:

NOVA MANOBRA RUSSA .".f A ALEl\'IANHA - DE GAS·
___ PERI EVITOU UMA CRISE PARL_AMENTAR --

com aplícacocs de Gdul. (,"'101 ,

desin'nalIla, descongestl!:ma e estimula

clrculaeão, produzindo agradavel

'I'oquio, 30 (UP) - Os És- ,sou a despachar apenas dois

tados Unidos propuzcrar» .' caminhões p9r hora, contra

cornpart.ilhar '.'()l11 (1 .J�lpD'�. 1
'JS quinze ;, vinte habituais.

f'nnRf'id!q-I�; \
..

E"$..d_farla n cvisecanele novo tento por hl�t�f- nU1Yl(J 1}:1se (3,1
.,' , M t � "4 I' 1"< pr

.... ion a l ·Ic' P'.I[U1!"',";·, F!I!r!'J. ;5° \ (1r) - O go-

l. ���U!::l��a�;�a ��l�;;���, !l;��:: I a'� .:Jc:��;�iJ.:;:�'ll!L�=i!W��!��!l:;��� I ;������/!�a���:Ci�i��/�:�:a t;:�'�
, ..1(;'·�':;:'�1'e',,·r· dos vísítantes e o

1 das bases norte-amer rcauas
1-

- '-

u. ""'-�' - � ,_u --- ,

l'
.

t d
, ,

-

•

ri d . 42 ., 1.:1 I"n terrrtório Ianoncs F;,'!��,l se parlamentar, em VIr u e
!!1P;",:,!UO JO.sa Dl'\, ·aos. -' e -- i

--- ---- ----

_<'--, -�-_.
__ -J_

1. C':" ., t r- í-ejeitado ôn-
minutos dava: o tríunto . J seu t ,pro,post;t

atendera à necessr- aa, al!1a�a er -�

.�.- ,-"
-,

bando. Quando o uuínto goal dade de garantir a segurança tem à noite, o. proi�to de au­

fui assinalado O; veracrnz I do, país, após o término dr; mento do funcíunalísmo c�mo
�n�es� sem da; qualquer satís- ocupação e até que os pró, insuficiente. Uma nova pro­

fação ao árbitro ou ao adver- prios raponêaes . estejam 1.10- posta, agora apresentada, pre­
::-a:do, desrespeitando tambem vamente em condições de Ea- vê a concessão de um aumen-

;:: h�sistencia, retiraram-se de zé-lo; 10 único e geral de duas mil

ca.r.cpo, num, a:i:ude que deve

I
Atrazo no movimento lira� mensais, no salários de

ser- alvo. de, cr-iticas. . dos caminhões todos os funcionários das ca-

O ,clube alvi-negro, que, J3ei'lim, 30 I UP) ,:,_c.: TVIa ti' regorias mais baixas. Essa

SE:!!1ure nautou nelâs bOàs.nor-,· U.El� -:.�·éZl C,':; !'�,192!]; -::,'�JIt�tan!' ior!1"!ula !�epreSel!ta. Ul!1. recuo

�,�!�.�� 'E-��C!'tb:"a.s� . cOl'!iet€:u UTI1·:!.· '€!���!. :::g?-l� !��je- S!.:!:t t��ie� t,:h: do go'","'S:!._'·I'!C. PC!S- f.::!.�\'3:-! é::-�.

. ért{V -gr2."\tissi!!lc .. �}!€':�mo, qu.{.� 2."!!'E!.Z2.l'" o. !·:�o�:i::·�!�!lt:::· d�::- C2 - c€:rca d[: deis �:!lh�çs Ctl d�::;
.' �.

.
,
..

, '

.

....1 1'-' '1 '11· ....]'... 1i'l_:'�":::'" ·.�·_".u��-L:��::' t!:!uipe seja espO!iada,- nàú !��!�!:é2.S t-!�t!"2 � .;:._çl'!:!3.��_!3. '...J' 1!11_ 2�11_.2::(_S'__C; ....__ -' - - --

d�vé.. tC!!ler df-cisces. de ·'tal !'i��!t�l ç tr �2tC!' O:;id.!::!�t3.!· d�:: rn�!!b;;, o 2!!��s-!"!ta que;' o g:.J­

B€:1"'li!"!!_ !iJ!2is. d� Ct;l::' C:2!:!'!i- vêr!!o :ha-�h o!t;;:rç�!dc -ao �U!1'

nhões ficaram retido:; num",

I'
cionalismo.

fila imensa, ,no já famoSO pO:�' i l' E 'ç A S F O Ii D
to de controle de Hem�ted,.; !., E G ! '!' ! !!-! � G
pois a P0li(l'ia C'n�nú�1is+� pas- .,. r��:- ':��-: j..L""i:.:���-rJno S", il�

quilate. "Temos visto' caBOS

igup_is,,-em quéumjuiz preju­
dica: um' dos co�1tendores, mas
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!!C!!l !,}O:!.' isto' ele se precipita,
1'�rI�1aaeC'él'"d\� no �arnpo da
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8alneários, lIoslos de ·salvamenlo'el
lurismo·Praias:Dlimas lonlesde rendia I
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.�___
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Q. G. Britânico em Suez, 30 lU. MENSAGEM DE ra um aeôrdo e reeoncítíacãc i ran- darem definitivamente com a prot- Com a' presente' crónica I jornalísticos' Ca- bertaçã� das roupas e grande mos adiante.-

r.) - Este quartel general rece-l AGRADECIMENTO co-tunístana. O p!''!:;i.lelltc: gene- bição de construção de aeródm· inicia o jornalista Ilrnar I tarína. parte d� preconceitos e nor- ·POSTO.S DE SALVAMENT�J

neu hoje nottctas do Cairo segun- I CAIRO. 30 (U'P� -. O rei Fa· ral francês. sr. Hautcclorque, cu- mos. durante o aemíatíclo, de Carvalho seus préstimos. Os artigos de autoria de mas eítadinas, tudo nos faz - Tôdo .o balneário que se. preza,

do as qtrais as vitimas br itàntcas ! ruk enviou mensagem de agrade- tregou uma proposta nesse �entL não estará assegurado.
. junto a êste: matutíno, ver-' ,.[ Ilmar de Carvalho serão procurar as praias, onde . se

. deve possuir um bem aparelhado

dos motins naquela Capital, sába- 'cimento ao Exercito Egípcio pelo .to ao prenuer Chcnic. lV'JELHOR DISPOSIÇÃO sando seus registros sõbre publicados semanalmente, pode estar em .contacto ínti- eonstttuído

cio último, f,,,:am virtualmente ""stabelecimenfo da ordem nesta OTIMISMO NA COREIA Pan Mun John.' 30 IUP) - Pe- politica municipal, estadtlal, todas as quintas-feiras. rnü com a natureza, que,' de-

despedaçadas. Mais de dez ingle-; Capital. Pan Mun John. 30 IUPI - A� la primeira vês desde que as Na- nacional e internacional; no- '·1 x x x tão pródiga, podemos dizer que'

ses que se achavam no Turf Clu- FALTA DE LIBERDADE PARA A 11 horas de hoje, voltarão a reu- cões Unidas fizeram sua propós- tícíárío de assuntos de mte- Níng'uem pode negar que é barriga-verde ...

be foram despedaçados ou dcstrt- lMrrtENSA DO IRÁ ntr-sc nest:\ localidade as duas ta sóbre a troca de prisioneiros, resse do Municiplo onde re- nosso Estado, em quase tôda Enfiados 'em roupas, suan-

pados e lançados à rogueira. Teerã. 30 (UPI _ Os Iornahs- sub-comissões aliada e comunts- houve Um certo progresso nas rre- síde - São Francisco do a extensão' de 'sua faixa litó .. do em bicas nos eserítôrtos e'

tas da oposição iraniana, que pro-
ta, que negociam o armistício na gocrações de arrnlstfcto, Os cornu- Sul- bem como abordando rãnea, seja constituido de' be- nas ruas,' na época de verão,

Coréia. Ambas as partes, agora. rustas m_ostraram disposição um I outras questões de interesse las praias. Nada temos a in- sob essa atmosfera quente de

cur-aram refúgio no Padarnc-nto. Iprotestaram ante a ONU contra a
e principalmente' os comuntstas, pouco mais conciliatôria. O por- de nossos leitores. Ilmar de vejar, no que diz respeito a zona. sub-tropical, damos a

declararam uma trégua em seus ta-vós aliado disse mesmo que os Carvalho convive no jor- balneários, a outros Estados. vida por um. domingo na

ialta de liberdade e de sel�urar!!;a
,. '"'

'

para a imprensa no Ir,.
epítetos. Ontem us comunistas '1- vermelhos se revelaram "r-azoá- nalísmo catarinense desde Pelo. contrario, p01S o afluxo praia, ou, quem pode, lUlIa

I
presentaram algumas sugestões que velmente objetivos" em sua aná- 1916, colaborando com os de nossos visínhos, até do :Rio; bela temnorada num balneá

PROPOSTA DA FRA�ÇA

y

levaram maior .otimismo ao futu- lise do plano, Mas, afinal, só de., maiores orgãos de ímprcn- é coisa muito eomúnr-de' se ·rio, de papo pr'o ar, flanan(10,

!
Tunis_ 30 (UP' - A Franç.J. pio-

ro das negociações. Mas o almi-I
ram, indicios de concordar com sa dó Estado e sendo, por is- observar. de calção de banho, dentro da

) põs o reinício das llcgo."'!ia{,·(je·1 pa rante Nuekols advertiu que en- () ponto básico, que é o princi- so mesmo, elemento bas- Os banhos de mar, o sol, a água fresca ou numa varan-

quanto os eorrl�nistas não conco r- pio do repatriamento, voluntârio. tánte conhecido nos meios temperatura agradável" a

li-I da,
saboreando um refresco e

���-A�=�N'A�=Ç1\-.r�-õ·� 'Amigos doalheio'-Ienlaram arrombar o E:�;if1��jtiti�E: �:�:.;!i:�:';=�::'rn:;:
ii BLUMENAU, (Sía. Catar. na) , 31 de Janeiro de 1952 i.i'colre da--� Pr·lme·lra" ":Colelor-Ia Federa'-li;�::!�a:E:�!::�:o�::���: �::�t�a� �;:ast:�:��: :::���;!�=

. renda q e os bc i r te, não sabem nadar. Não tratamos

'!'I\;.('."-�.-":.')'<j.r.., ._'.:J.::'."-'.C••_'

•••J.-•..0...........0.. '- .".' "",",
_. �!

.
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. dem propnrcronar-,' . observan- o assun o com cara er a arnusta,

I OESAFIARAM A PROPRIA POLICIA, QUE TEM SUAS lNS'l'ALAÇÕES NO MESMO PREDIO _ DILIGENCIAM I do-se os p��tos que serão éx-

I
os MANTENEDORES f),\_ ORDEM NO SENTIDO DE IDENTIFICAR OS AUDACIOSOS MELIANTES --- P?S�Os a�alxo, o reporter,· e

-'
"- IlogJCo, nao se pode furtar H

A' hora do expediente da pendências em que funciona não conseguiram abrt-ro. .íeí- nir crimes que atentam con-,· "estudar" todos os pontos e

manhã, quando os funcioná- aquela repartição arrecadado- xando apenas os véstígícs de tra a segurança da propvieua- i�correr;.�ssím,. numa digres­
rios da Primeira Coleto. ra. :ferramentas usadas e irn -' de.alheia., ! sao prpsalca e Ideal. Mas.,.!;}-
ria F e d e r a I se diri Estupefactos e alarmado" pressões digitais. . _ .- -

gíam para a sua repartição, com o caso, imediatamente O fato foi levado ao conile­

foram surpreendidos com o procuraram verificar se a cühento da polícia, tendo o

arrombamento da porta que caixa forte não fôra violada. IJelegado Regional cornpat·�­

(ia acesso ao interior das de- o quc felizmente não foi cons. cido ao local, e tomado

tado devido á resistencia qu� p,rovidencias que o. caso re-

1-\10, 30 (Merid.) - Vol- o pesado cofre ofereceu. ao quer.'
•.. 1IliI

dlou a esta capital o sr. Brian trabalho de arrombamento Ao registrarmos o fato não In'geriA O]o awcett, filho do explorador dos audaciosos gatunos. deixamos de fazer ressàltal' a
.' t necessidade de Blumenm', corr-

inglês, coronel Fawcett, des.l!
h nossa repor agem, que

.- . . ·f..:teve no local. colhendo as tal' com um policiamento l1O� Vi b
.'

I d d ., C Idades me la-'
pareCIdo ha vmte e CInco ano,",

I' impressões fi respeito. consta turno na principal artét'ia da n a 'so ren o as aunis os grupos interessados no desen�,

no Brasil Central. O sr . .l<�aw- . lou que os assaltat�i�__; servi- cidade, lamentando-se l-�,; 10 ",,' '�,-"!iedaue ÍJlumenauense fUJ,

I
co. Corn a a�o violenta .! 1

volvimento dos balnearios podelll

I cett esteve dois dias e melo Iram-.se' de fósíoros j'1r.,ra :uu- que o comércio e a inc!.�'5tria ont�m, abalada com a notícia d� c':rro�iva do veneno, a vitima
Imuito ,bem debelar essa lacu:t?-a}.l

� t d d t d locais não tenham apoiado c outro suicidio ocorrido ás primei-,' qW': c;e tranu; a em seu, quar-',
fazer c.om que. as tempor.adas <;le_

na r.egião ond.e os índios te- .1..''.mar . a_ en ra a. a i10t: 1. �
riam nlassacrado seu pai. �epartIçao, naturalm�r:: to- amparado a criação de .•ma ras horas da maJ,lhã.

I t.... , romeçou li estertorar-s� de veraneIo. decorram tranqUIlamente._

. . _
l,lando essa precauçao para nr�anisacão de vigilantes rll1- Pondo-se em campo, a xeportó.· dôr e ao 'se':i!m ouvidos os

JConclui na 'Za. pág. letra JI

Mas dIZ que as mformaçoes q_ue pessoas extranhas não turnos, devidamente apal'e- gem 'deste jornal ·ap';ro':;---tratar-se seus gemido ..;, a familia eJ­

dos indígenas á respeito são als\:)eitassen:. da lJrl' '!'nç,l ch! lhada para reprimir e pI'c."e- de um cas_o verificado ·na rua A- cont.rou-o :em. €'stado desesp,�-

contraditórias e não permitem to\'llte no edifích ';., P"efeiiu-
rnàdeu Luz, cuja vítima foi o sr, rador. SOlici_ :ados os socorrr·s

I rd dllral'lte altas 110"3,' ,ci.1 .11 J- I Buenos ""Aires, 30 (UP)' Alcides Garrozi. médicos, foram feitos tonos

nenhuma conclusão.
.

i,f
I O governo argentino decidiu, . Segundo as informações que os. esforços e tentativas par't

Os vestígios d�i ·'.udt's :10 J como se sabe, fechar setent:- úbtivemos, o suicida levou, ao salvar o suicida, porém, tudo

b
.

t' t I tI' - gé t tI' sI do 'foi em vão. Cerca das 12 ho-
�l":'onl arnen o Cêt unr .·1 {e matadouros l'ndppendent'es er.'

ex' enlo ·,el,l :; o e ouca

ras, Alcl'des 'Garro·zl·. na-o I'e-
entrada fazem acreditar que

. em consequenciá d� violenta

os assaltantes muniram-se de Búenos ·Aires. Somente os depressão nervosa, enfermi· ::;;istindo aos sofrimej:ltos, veil'

f('rramentas l'esadas_ atri grandes frigoríficos e sete iD:>.-. dade essa que vinha minan" a falecer.

eAPIT.. AL ':Ii'DO EGITO
huindo-se mesmo o uso de a- po�tantes matadouros . pode- do �eu organismo ha multo A vítima que contava pre-

lavàncas e instrumentos

per-!
rão doravante s�cri:ficar ga-

tempo. sumivelmente 54 anos de ida-

I
furantes. "".. Obsecado pela trágica .idém de, era casado e possuia três

No trabalho de arromba- do para o consumo nos hml- do ·suicídio. Alcides Garrozi filhos menores.

Quartel General Brltanl\..G lando ante os Lomuns. o chan- sa na península do cab'O Kor- menta do cofre, o ladrão .:lU tes municipais de ·Buenos Ai- procurou aliviar seu sorri. A polícia, que tómou

em Suez, 30 (ÚP) - A em- celer Eden declarou ,que 'te"} bon. As autoridades dizem que �adrões usaram as mesm��s I res. Esta medida foi determi. mento com a r"oI'te. buscada .nhecimento da dolorosa

baixada britânica no Cairo in- esperanças de chegar a um u- essas operações de Um esa Si!-
[('rramentas de $fue se

servi-, nada pela insuficíencia . das pelas pró-pri:'lS 1:11\05. E assim, abriú inquérito

forma que continua reinando
•

d
,. .

p
.

1am para arromoar a porta . - .

I âgindo.
ou mp"hor levado pe·

cor ? com o governo do Egi- ra levada ate o fim. Quanm de entrada, porém, apesar de mstalaçoes dos demaIs. mata-
ItR o'--'se!:;sao Ç;l.'C o dominava,

completa calma naquela capi.- to, sobre a defesa do canal de aos nacionalistas. acredita-se todos os esforço& empregados, I douros. inf.[é'!.u forte ':l.ose de ars�:-,i-

tal, após os sangrentos dístur- Suez. r t
.

d d

,.
.

I A
.

�:::;e,;:!�;::o�::::�::;�:,� T:3r�:i,D�:)A�:�n" 'ªf�;��:i::�;��:: Vanguarda del200 'mil homens para a .... VIS. .'

LJJ::l�3:°,::: � ,'._ ::�:�::��i.::��!:a�?:: Tt�;A3����STAo I;;nvasa-o comunista ao sudest�e". da AS"laa Senhores ;BQnh istas
pre- I N QUEREM CONHECER A MAIS BELA PRAIA DO LI-

sidente geral francês, cond'!

U
TORAL DO SU.L?

Jean de Hatecloque, apresen- - Ipôio aêro-naval .lias· (li U â campanha na Indochina - HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARlO HO�.

tou, hoje, 'ao Bey de Tunis, a P1l.. .lLl�, ao (DP) - Fonte,

Ire
Juin tinha Obtido a garak da missão francesa. O doc'.!, TEL CAÍ\-IBORIU'. _ SITUADO DEFRONTE A ILHA:,

nova proposta francêsa, pan de informação francesas iú- ti.a de que_, ��so houv��se um: wento �m cau::;a sub]m'1a\C". --'COSINHA DE PRIMEIRA ÓRDEM __ "

)'eabertura de negociações Pé:- formaram que a China comu- óltaque c�l.lne� na re�lao, ha·
lOS segurntes pontos, entre 'Ol. -_ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS _

'

'f'c t d
. '. ... veria o ImedIato apoIO naval·

.

CJ I as en re os OIS paIses. msta estabelecera um "seglill-· " . . I
tros:

.

A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA.
.

Assistiu· à audiência em Pala· �a fren�.e de guerI'a" contra
(. aero. Ac.r.escenta-se nest,as " 1) - Os fr�.nceses ,. I- v

f
0._ ('�.:lO ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"

CI'O o prl'meI'ro ml'nl'stru t',,--; I d h' t' T '1
es eras panslenses que em re- .".perdendo" a guerra da In-

• ,,- ii 11 oc lna rancesa, aI an· - ...

-

I
ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO

siano, Mohamed Snik, dia e Eh'mania, a menos que
::!€'ntes c,_;lUversaçoe:.. mlhtarps dochina apesar da enorme CA:'MBORIU'-'- STA. CATARINA

BASES PARA POSSI-. lluja t'm forte ultimatum oci- do Ocidente, Juin obteve a '(;ondui na 2 .. pé!g. letr.1 .H

VEIS ATAQUES A' dental ao regime de Pekim. promessa
de que a,s 1.;'&:; �n:m- -�---:-�---'-..,---_...---..;...;.:-:-.....;_;._,.....,.-__;--'-';_;__;__---�-'--'-";",, _,__;;:;.-.... ,.

w!�!���TON, 30 WPI ���re a questão da lndochi-; �:;ti;i��n����e::����t�!S �:.��. Vem' surlllllindo 'ele-Ilo o' bOI·corte da's·····L
O explorador ártico Hubert Informantes do serviço de: kim de ;que qualquer mgeren- .. .... '.

���:;:�;i:;�l:���::ree���% ��� ����:li��:e��: ��eC�li���:���n�� ��:a�ir;t�l�a s���:���l�: �:! ·donas
.

de casoa a-o.s·· aç'o'ugues c·a··fl·oca· s""·_tI capa de gelo do ártica [Jú' Mao Tse TUllg tem 200 mil l "missão especial pelo:> EE.

der iam transportar aviõe:: a homens concen�rados nas p;o. ! UU .. F�ança, �rã Bretanha e

distancia de ataque dos prir:d- ximidades de Nanning, tcapital ���.. l,l�lla; a �� �!<;. se (�te�- ·Afirmam OS retalhistas que D'aO solicitaram nenhum Bum"enlu
país objetivos eh União Sovié- da provincia meridional dt!

r. .. ,1 .. 1 as me I a, que evc-

i'
riam ser tomada" para fazer .túv, iJO tMeridionat) . - nas 'vendas o.a carne. Alem do'

..

lca.- Fl'izou que os Estac\03 Kvangsi, e que os centros de .'

_ .

Revelou-se que teve J êXÍ.to· mais, .

numeroso,> açoug"ucI'I'os
I

-

d d' f
. f:,'nt<! à 'invàçã:.> I

Unidos já possuem 'es<;as ua- :remamento a !ta orça e3-- esperado o boicote das donas
I para não ficarem' com .-ma

ses no Artico e que êsses a- tão dirigidos por oficiais rus- I AJUDA MILITAR DOS de casa aos açougues, haVt!l1d::l i mercadoria. enl'alhada, vf:'nc'€,-

"iões ficariam a uns mil qua- sos. EE. UU. w.esmo em
- diversos. bairro:::, I deram a carne. com sensj\rcl

irücentos e cinquenta quilõ- Entrementes, em meios di-
F AIUS, 30

,como Copacabana, Ipanema e redução. E hoje notava-se que

metros dos objetivos soviéti- plomáticos de Paris, se info.f:·
.

(UI:") -:- O. EE.
.

Leblon, se registrado uma re- ri bo.icote espontâneo das do-

l'OS. mou que o ga�. Alphonse Pier� UU. pTQmeterau'i apoio aéreo oução de quarenta por CE!nto !:,OS de casa. prosseguirá.
e )];1\ aI á Françet. Se 0<; comu-

Presos na cidade de Dianópo lis osJ:.:�;��:��;;:Ok��'��'}:.���'::
J..:tdro-"e.s cio av,·a,owo c/o r�navl"e' '·'..:.\5 . �l:·': f;=���-[J'l' ��,.:." ��'(:('n'
Q rw \. 'LI Q er�'l,ria de vl·· .. :•. .:..t:_n.

semana passada, entre técni­

cos militares norte-america.

nos, britanicos e franceses, é
ú plano sobre as medidas qüe
serão tomadas se os cor!lun��-

Propôs Q França o reinicio das negociações
Tunisia Otimismo quanto ao futuro

conversações de��:ormisticio na. .Coréia.
MOSTRAM OS DELEGADOS COMUNISTAS DIS!"OSIÇAOi\iAIS CONCILIATORiA - DECLARAÇãO DE NICKOLS

com f

das

s�lvirln p�r elen1P�tos de sua

djre�'ào ainàa pão ·.)er:: imbui­
dos do verdadair" "h!ternacio­
nalismo stalinista", atrave3 do

qual o mundo é visto como um

dominio de Stalin.

�sso eqgivalc. pois,. a. uma
nova tomada de posição do

partído russo do Bra:ôil quan­

to as suas relaç:ões cem lHo.>­

cou, e a respeito das quais. ul­

timamente, vinha ele queren­

do estabelecer uma cert... con-

l-

ufilizo.
se entusiasmo.'

PROSDÓCIMO
IMPORTACAo E COMÉRCIO

CURITIBA

S/A

Quem o

JOINVILE BLUMENAU

REINA A CALMA NA

conveniencias eleitorais d·) ;>

C. dos Estados Unidos, ahran·

Auto Crítica!:!
St alini stoU!

-----I! I'
.... Prestes é mesmo fiél a Slalln -
RIO, tu \iVierid.) - E):l - lLlSão, no deseJ<_} ue atrair i'u:

uma de suas últimas edições I suas fileiras maIor numero de
o orgão dos �taIinistas residcll- nacionalistas. Com isso Prestes
tes no BrasIl se "autoriticot!

.,.
rasgou seu jogo de uma Vf:Z

com referencia à sua atitud,� por todas, pois se nãu i_. fizesse
de domingo, publicando nova- poderia sofrer a mesma ma

mente e desta vez na inte�l,l, &orte do seu col(�ga norte-ame­
a tradução da carta enviada ricano Browder, que depois da

pelo sr. Jacque..; Duelos ao sr. guerra pretendeH conciliar o

Luiz Carlos PresteS, na q.l:.l marxismo-Ieninismo com as

o felicita pelo seu aniver.;;;.;­

rio natalicio. Como tínhamos

noticiado, dela rôra suprinl1Jo
o seguinte trecho alusivo à

submissão devida por todos os

comunistas ao supremo dita ..

(lor da Russia: "
... et de la

fidelite (de Prestes e do P. C.

dando seu furor anti-capifali3-
ta. E foi Duelos. precisamen­

te, quem o chamou à ordem,
lC'vando-o. por fim a ser subs­

(Conclui na 2a. pago. letra G)

do Brasil) au pays de notre

grand c:unal'ade Stali[�", i\go-
1'a, n�1 !10Va tr<Jdl.lç;�o da C<.ll ta.

''t-Jl.IJlieuda Ul-;.tes con� incorre·

çõe,,'·. cs�as pa}.avlél:3 figura'11
nQ seu (leVido lUfar - o que

quer dizer, evidentemente, qlle
a '-ua sUl�·rl!são havia sido r('-

. Presos �ois implicados·· DO
assassinato �e .. A pip u c os
. . !I il--'-'-----'--

30 (Meridional) uedarações são aguardadas
vias de C011Clusão com interesse :rielo .cte1eg.ado

,) inquérito abe .... lo sôbre os ir-- regiorial.
("dentes' em Apipucos. A p-:Írfe SAL_AR-IO
das peças: princ:'pais, que de· RIO, 30 (Mel'idiónal) -

ram· motivo _à decretação da I governo decidiu enviar tlm e·

prisão preventiva contra conomista a Pernambuco; afim'
srs. Franéisco Sampáio e Jose

Olinda Vasconcelos, envolvi·
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